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C O N S C I N - C O B A I A    D U P L I S T A  
( C O B A I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin-cobaia duplista é a díade intrafísica, formada pelo casal evolu-

tivo, homem e mulher, pesquisada, investigada, analisada, examinada e anatomizada ao participar 

conjuntamente da técnica autexpositiva máxima da Conscienciometrologia e de outros contextos 

tarísticos a 2, no voluntariado conscienciológico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikos, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no 

Século XIII. O vocábulo cobaia procede do idioma Latim Científico, cobaya, “cobaia”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin-cobaia de dupla evolutiva (DE). 2.  Cobaiagem duplista.  

3.  Autexposição voluntária de duplistas. 4.  Conscin-cobaia a 2. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-cobaia duplista, conscin-cobaia duplista 

de inversores e conscin-cobaia  duplista de reciclantes são neologismos técnicos da Cobaiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin-cobaia. 2.  Conscin autista consciencial. 

Estrangeirismologia: a glasnost vivenciada pelos duplistas; o Conviviarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade a 2. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplismo: 

união evolutiva. Ortoduplismo: convivialidade multissecular. Duplismo: interação energética. 

Duplismo: interação parapsíquica. Duplismo: interação afeti va. Duplismo: autexposição 

intramuros. Conscin-cobaia duplista: heterodesnudamento. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da parceria evolutiva; o holopensene da autexposi-

ção exemplarista dos parceiros afetivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o holopensene da satisfação benévola a 2. 

 
Fatologia:  a evolução planejada a 2; a vivência diária da técnica da conscin-cobaia du-

plista; o curso Acoplamentarium temático sobre dupla evolutiva; o abertismo do Programa Auto-

conscienciométrico da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); o preenchimento do gráfico 360º; o livro Manual da Dupla Evolutiva; a similaridade do 

megafoco proéxico da díade; a exposição conjunta da dupla nas atividades comunicativas tarísti-

cas; a autexposição do casal evolutivo no trabalho de liderança à frente de Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC); a potencialização da interassistência da dupla de epicons; o autorado na condi-

ção de aquisição intelectual da dupla; a inclusão do(a) duplista no Livro dos Credores pessoal;  

a potencialização da interassistencialidade duplista. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica utilizada na escolha da dupla evolutiva; a retrofôrma holopensênica favorá-

vel do casal; as retrocognições conjuntas dos duplistas; a díade de duplistas com trajes e retrovi-

vência similar, do mesmo período histórico, na Noite de Gala Mnemônica; a transformação do 

relacionamento multiexistencial exitoso em amizade raríssima. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo das realizações interassistenciais duplistas; o sinergis-

mo proéxico da díade evolutiva. 
Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da afinidade inter-

consciencial; o princípio da cobaiagem consciencial recíproca. 
Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) de cada integrante do casal evolutivo. 
Teoriologia: a teoria do duplismo evolutivo; a teoria da proéxis a 2; a teoria da insepa-

rabilidade grupocármica. 
Tecnologia: a necessária técnica da alcova blindada; a técnica da desdramatização 

aplicada à autexposição da dupla; a técnica da conscin-trafor realizada a 2. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sinérgico dos duplistas; a  autexpo-

sição dos duplitas na condição de voluntários de projeto tarístico suprainstitucional. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 
Efeitologia: o efeito exemplarista da dupla exitosa na autexposição assistencial; o efeito 

cascata do abertismo duplista. 
Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da vivência do duplismo evolutivo. 
Ciclologia: o ciclo das ressomas conjuntas sucessivas dos duplistas exitosos. 
Enumerologia: a confluência exemplarista a 2; a confluência tarística a 2; a confluência 

interassistencial a 2; a confluência autoral a 2: a confluência maxiproexista a 2; a confluência 

cosmoética a 2; a confluência evolutiva a 2. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio (dupla) assistente-assisti-

do; o binômio afetividade-sexualidade; o binômio gesto-olhar no contexto da dupla; o binômio 

artigo-verbete. 
Interaciologia: a interação das autopesquisas retrocognitivas dos duplistas; a interação 

dos opostos. 
Crescendologia: o crescendo casal incompleto–casal completo; o crescendo conscin- 

-cobaia individual–conscin-cobaia duplista; o crescendo pré-duplismo–duplismo efetivo. 
Trinomiologia: o trinômio crise-crescimento-recin; o trinômio eu-vocês-nós. 
Polinomiologia: o polinômio carta-artigo-verbete-livro em coautoria dos duplistas. 
Antagonismologia: o antagonismo isolamento patológico a 2 / abertismo consciencial  

a 2; o antagonismo idealização do relacionamento / visão realista do relacionamento; o antago-

nismo casal incompleto / dupla evolutiva. 
Paradoxologia: o paradoxo de a dupla evolutiva multixistencial ressomar na condição 

de amigos raríssimos; o paradoxo amizade-debate. 
Politicologia: a necessária democracia intramuros. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na convivialidade harmônica. 
Filiologia: a recinofilia; a duplofilia; a neofilia; a autocriticofilia. 
Fobiologia: a superação da criticofobia necessária à autexposição dos duplistas. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetica (SEA). 
Maniologia: a superação da mania do bifrontismo. 
Mitologia: o fim do mito das almas gêmeas; a superação do mito do amor romântico. 
Holotecologia: a duploteca; a convivioteca; a proexoteca; a consciencioteca; a traforote-

ca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Cobaiologia; a Conscienciometrologia; a Duplologia; a Duplo-

carmologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia; a Taristicologia; a Exemplarismologia; a Para-

tecnologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin-cobaia duplista; o casal de docentes conscienciológicos; a dupla 

de editores de livros; a dupla de epicons; a dupla de enciclopedistas. 

 
Masculinologia: o duplista; o secretário-geral; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a duplista; a primeira-dama; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compasasgeira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens liberator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin-cobaia duplista de inversores = o casal de inversores existenciais 

participando da técnica da cobaiagem voluntária ao publicar livro conscienciológico em coauto-

ria; conscin-cobaia duplista de reciclantes = o casal de reciclantes participando da técnica da co-

baiagem voluntária ao publicar livro conscienciológico em coautoria. 

 
Culturologia: a cultura da Duplologia Cosmoética; a cultura da autoconscienciometria; 

a cultura da aceleração evolutiva. 

 
Profilaxiologia. Segundo a Duplologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 aspec-

tos e orientações profiláticas, passíveis de serem observadas pelos duplistas perante a realização 

conjunta da técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma: 

1.  Abertismo interpares. A abertura dos componentes do casal às neoideias e neoposi-

cionamentos do(a) parceiro(a) a partir do autoinvestimento da pesquisa autoconscienciométrica. 

2.  Desassedialidade lúcida. A evitação da ingenuidade quanto às evocações e movi-

mentação extrafísica desencadeada pela autexposição máxima da dupla e o propósito recinológico 

conjunto, promovendo a auto e heterodesassedialidade possível, diuturna. 

3.  Destemor cosmoético. A vivência de neomomento da dupla sem medo de perdas ou 

da saída da zona de conforto do relacionamento avançando com coragem frente aos neodesafios. 

4.  Mudança de bloco. A realização da mudança de bloco pensênico, promovendo a Hi-

giene Consciencial da dupla, após a autexposição na técnica da conscin-cobaia. 

5.  Respeito à introspecção. O respeito ao recolhimento íntimo e o solilóquio do(a) par-

ceiro(a) após ter sido a conscin-cobaia do dia, evitando perguntas mas colocando-se disponível ao 

duplista, caso queira conversar sobre o experimento. 
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6.  Sobrepairamento analítico. O sobrepairamento do conteúdo trazido na cobaiagem 

do(a) parceiro(a), sem remoer ou batopensenizar os conteúdos trazidos durante o processo, nota-

damente envolvendo questões afetivas e relacionamentos anteriores à constituição da dupla atual. 

7. Timing recinológico. A compreensão e o acolhimento ao parceiro(a) quanto ao tempo 

necessário na realização das reciclagens e mudanças pessoais decorrentes da técnica. 

 

Impactoterapia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 possíveis aspectos homeostá-

ticos resultantes da vivência compartilhada da cobaiagem duplista lúcida: 

1.  Aprofundamento do vínculo. As interações e vínculos afetivo-sexuais do casal são 

fortalecidos pela qualificação do auto e heteroconhecimento. 

2.  Glasnot duplista. O nível de autexposição crescente dos parceiros favorece o incre-

mento da autenticidade e transparência no relacionamento da dupla. 

3.  Reciclagens compartilhadas. O aprofundamento da autopesquisa consciencio-

métrica e a explicitação dos traços de ambos, favorecem as decisões e posturas pró-recin, compar-

tilhadas e estimuladas mutuamente. 

4.  Retrocognição conjunta. A possibilidade de retrocognições conjuntas é incremen-

tada. 

5.  Senso proéxico. Os aspectos conjuntos da autoproéxis podem ficar evidentes, indi-

cando tarefas interassistenciais em parceria, notadamente o papel da dupla na maxiproéxis grupal. 

 

Duplologia. Segundo a Duplocarmologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 6 desafios 

conquistados pelos parceiros da dupla evolutiva em análise, facilitadores do entrosamento e oti-

mizadores da interassistência, potencializada pelo duplismo exitoso: 

1.  Fórmula DD: a promoção do diálogo e desinibição entre os duplistas. 
2.  Investimento na auterudição: a destinação do maior cômodo da residência para  

a biblioteca da dupla e os escritórios pessoais, base de produção das gescons tarísticas, assim 

como a aquisição de livros úteis. 

3.  Pé-de-meia: as reservas financeiras básicas para a manutenção digna da dupla e de 

possíveis dependentes. 

4.  Residência proexogênica: a construção da residência maceteada, dentro da Cognó-

polis Foz, para a radicação vitalícia da dupla. 
5.  Tenepessismo: a priorização dos espaços físicos para as tenepes da dupla. 
6.  Voluntariado full time: a opção pela desambição carreirística e a priorização da de-

dicação exclusiva ao voluntariado na Conscienciologia. 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-cobaia duplista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 
02.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Compromisso  duplocármico:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
07.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 
09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 
13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
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14.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
15.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  CASAL  EVOLUTIVO  POTENCIALIZA  O  EXEMPLARISMO 
COSMOÉTICO  AO  DISPONIBILIZAR  O  PRÓPRIO  LABORA-
TÓRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  A  2,  POR  MEIO  DA  AUTEX-
POSIÇÃO  NA  TÉCNICA  DA  CONSCIN-COBAIA  DUPLISTA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade do compartilhamento 

da vivência a 2, de maneira esclarecedora e tarística? Já participou da cobaiagem individual do 

Conscienciograma? E em dupla? 

 

E. M. M. 


